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Diversão&Arte

As obras da 

fotógrafa Usha 

Velasco estarão 

em exposição no 

Espaço Cultural 

Renato Russo, a 

partir do dia  7

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@dabr
.com.br

Fotos: Usha Velasco/Divulgação

Minas 

não há 

mais

(2018) 

As luzes
 da 

cidade (2019)

As luzes
 da cida

de 

E
ntre 7 e 13 de dezembro, o Espaço 

Cultural Renato Russo, na 508 Sul, 

vai abrigar a exposição Ainda es-

tamos aqui, uma retrospectiva do 

trabalho da fotógrafa Usha Velasco. Se-

rão mais de 80 obras que contemplam 

diferentes fases dos 30 anos de carreira 

da artista, incluindo o projeto O olhar 

no tempo, intervenção urbana que mar-

cou a região central de Brasília em 2010.

A exposição será dividida em duas 

partes: Agora: de dentro da pandemia e 

Antes: em retrospecto, ao longo das quais 

será possível observar as mudanças de 

enfoque da artista. “O tempo foi minha 

principal temática até mais ou menos 

2015, 2017. Depois comecei a pesquisar 

sobre o diálogo entre textos e imagens. 

Com a pandemia, meu trabalho passou 

a ficar mais politizado”, relata.

O isolamento social entre 2020 e 2021 

foi um momento difícil para Usha. A im-

possibilidade de sair de casa e a situação 

política do país foram fatores que a fize-

ram entrar em um processo depressivo. 

“Foi a arte que me ajudou a superar es-

sa fase. Produzi muito durante o perío-

do”, lembra ela, que criou nove trabalhos 

durante o período, entre séries fotográ-

ficas e obras únicas. “São obras mais in-

trospectivas, mas que têm forte influên-

cia da situação do país.”

Um exemplo é a série intitulada [in] 

potência, cujo ponto de partida eram os 

sonhos que tinha durante os meses de 

isolamento, nos quais se via em ativida-

de, em um mundo sem as restrições oca-

sionadas pela disseminação do corona-

vírus. As fotografias foram tiradas da ca-

ma dela, “onde o corpo sonha o sonho”. 

“Sonhei que era carnaval e eu não conse-

guia fazer a minha fantasia”, diz um dos 

textos aliados às imagens.

Fotogra
fia

autoral de Usha 
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SERãO MAIS DE 

80 OBRAS QUE 

CONTEMPLAM 

DIFERENTES 

FASES DOS 

30 ANOS DE 

CARREIRA 

DA ARTISTA. A 

EXPOSIçãO

FICA 

DISPONíVEL 

ENTRE

7 E 13 DE 

DEZEMBRO

    todos 

os tempos

  de usha velasco

A arte de fotografar é herança das ge-

rações anteriores da família de Usha. O 

bisavô, o avô e o pai tinham gosto pela 

atividade, o que possibilitou o acúmu-

lo de registros visuais, que, segundo ela, 

foi o que a fez se interessar pela temáti-

ca do tempo. Brasília também a instigou 

a se aprofundar no tema, mas engana-

se quem acha que o gatilho seria o fu-

turismo da arquitetura dos monumen-

tos. “Eu cresci no Plano Piloto e a cida-

de tem vários cantinhos que me levam 

para a minha infância no interior, na ro-

ça. Geralmente quem vê esses detalhes 

é quem vive aqui e anda a pé.”

A série Silêncio (2007), inclusive, é 

composta por sobreposições de fotos 

antigas do arquivo familiar com ima-

gens recentes da cidade. Marco na épo-

ca, o projeto O olhar no tempo: encon-

tros e trânsitos espalhou fotos em preto 

e branco em lambe-lambes pela cidade, 

em lugares como a Rodoviária e o Co-

nic. Os registros antigos, impressos em 

fotocópia A3 e montados como quebra-

cabeças, dialogavam com a Brasília de 

2010 e seus transeuntes. Em As luzes da 

cidade (2019), Usha sobrepôs desenhos 

de Athos Bulcão e Alfredo Volpi em re-

os de paisagens brasilienses.

Pronto para 
viajar sozinho e 
cair no mundo

“Estou ansioso e animado 
para descobrir o que me 

aguarda”, diz Gustavo 
Emmanuel, que pretende 
fazer uma aventura solo 

pela América Latina.

FIM DA CAÇADA 
Preso, assassino de 

Corumbá confessa com 
frieza os três crimes

Wanderson Mota Protácio, acusado de 
assassinar a namorada grávida de 4 meses, 
a enteada e um fazendeiro, disse à polícia de 
Goiás que já havia matado um homem no 
Maranhão, quando tinha 13 anos. Wanderson 
se entregou, ontem, depois de ser convencido 
pela fazendeira Cinda Mara Siqueira (foto) que, 
apesar de ter um revólver apontado para ela, 
teve sangue frio para evitar uma nova tragédia. 

Bolsonaro “não está nem aí 
para o combate à corrupção”

Pré-candidato à Presidência em 2022 pelo Podemos, o ex-juiz Sergio Moro falou com exclusividade ao Correio sobre 

seu projeto político. Se eleito, pretende criar uma Agência de Combate à Pobreza e uma Corte Nacional Anticorrupção. 

“Durante a Operação Lava-Jato, foi revelado o maior escândalo de corrupção da história. Quem roubava dinheiro público 

passou a ser julgado, passou a ser condenado”, afirmou. Moro também reagiu à decisão do STF que o considerou suspeito 

no julgamento no ex-presidente Lula. “Por mais que eu respeite o Supremo, é forçoso aqui fazer uma crítica que esse 

foi um grande erro judiciário”, reagiu. Sobre Bolsonaro, o ex-juiz destacou que “o governo começou com uma promessa 

de consolidação do combate à corrupção. A promessa era falsa. Eu lutava sozinho por isso, praticamente”. No embalo 

de campanha, o presidenciável lançou a candidatura do senador José Antônio Reguffe (Podemos) ao governo do DF.
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Ibaneis recorre 
para manter 

Clemente

Hoje é dia de dizer “o Galo ganhou!”

O governador entrou ontem com recurso contra a 
decisão da Justiça que suspendeu a nomeação do 
secretário de Economia, André Clemente, para o 
conselho do Tribunal de Contas do DF (TCDF). 

A indicação havia sido feita na terça-feira e 
aprovada pela Câmara Legislativa dois dias depois.

Em jogo que promete lotar o Mineirão, o Atlético Mineiro enfrenta o Bragantino em meio à festa pelo 
bicampeonato do Brasileirão. O Grêmio joga a vida contra o Corinthians para evitar o rebaixamento.
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ENTREVISTA  /   Sergio Moro

PÁGINA 15

A missão é trazer

felicidade
Edson Neri, 63 anos, separa dois meses do ano para 
ser papai noel e diz que sempre se emociona, apesar da 
rotina cansativa. “Viver esses dias é revisitar, de forma 
intensa, nossa fé e esperança”, diz. PÁGINA 15

Lanna Silveira/Esp. CB/D.A Press

Exposição destaca 
trajetória de 

Usha Velasco

Confrarias de 
vinho em alta
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Economia Fim de ano
Os riscos com a 
dívida pública

Vai ter festa
na firma

Diante desse quadro, 
o mercado já trabalha 

com a taxa básica 
de juros (Selic), 

atualmente em 7,75%, 
chegando a 12% no 

ano que vem.

Confira dicas de como 
fazer com segurança 
as confraternizações 

de fim de ano nas 
empresas depois 
do surgimento da 
variante ômicron.

PÁGINA 9 TRABALHO

Inovação e saúde
O CB Fórum Live Inovação, que acontece amanhã, em 

parceria com a Roche, terá painéis que vão debater 
novidades do setor. Confira. PÁGINA 10

Denise Rothenburg / Com Moro no jogo, a memória 
do mensalão e do petrolão volta à tona. PÁGINA 6

Ana Maria Campos /  Ter ou não candidatura própria, 
eis o dilema do PT no Distrito Federal. PÁGINA 16

Ana Dubeux / Feminicídio é uma chaga do 
machismo na sociedade. Denuncie. PÁGINA 12

Luiz Carlos Azedo / O patrimonialismo está 
entranhado na política desde o Império. PÁGINA 4
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